
“CANTE NA PROVA OU VOLTE AO FORNO” 
TEXTO BASE INSPIRADOR: JEREMIAS 18:1-6 E 1 PEDRO 1:6-7 
 
A vida, embora marcada por dificuldades, é recheada de sortes — pequenas e grandes 
bênçãos que muitas vezes não enxergamos por estarmos concentrados demais na dor. O 
problema, muitas vezes, não está no tamanho da provação, mas na forma como reagimos a 
ela. A vitimização tem o poder de nos paralisar, aprisionando-nos em um ciclo de dor, 
reclamação e estagnação. 
 
1. A prova do barro no forno 
Conta-se que quando o oleiro retira um vaso do forno, ele sabe se está pronto apenas com 
um gesto: dá um leve peteleco com a ponta do dedo. Se o vaso “canta”, ou seja, ressoa 
como uma peça sólida, está aprovado. Mas se não canta, retorna ao forno — precisa de 
mais fogo, de mais tratamento. 
 
Assim é Deus conosco. 
Ele nos molda, nos aperfeiçoa, nos aquece com o fogo das provações. E então, toca em 
nós — em nossa fé, em nossa paciência, em nosso louvor — para ver se “cantamos”. 
 
2. Jó: um vaso que cantou no fogo 
Jó perdeu tudo: filhos, saúde, bens. E mesmo diante de uma esposa que lhe dizia 
“amaldiçoa teu Deus e morre”, ele disse: “Receberemos de Deus o bem, e não 
receberíamos também o mal?” (Jó 2:10). 
Ele cantou no forno. 
 
3. Paulo e Silas: louvor na prisão 
Atos 16:25 registra que, à meia-noite, com os pés presos no tronco e feridos por terem sido 
açoitados injustamente, Paulo e Silas cantavam louvores a Deus. Aquele cântico foi tão 
poderoso que o cárcere tremeu, as cadeias caíram e almas foram salvas. 
Eles cantaram no forno e saíram aprovados. 
 
4. O problema da vitimização 
Enquanto muitos estão vencendo batalhas piores, alguns ainda murmuram nas suas 
pequenas lutas. O vitimismo não apenas atrasa o processo, mas impede a promoção. 
Como um aluno que não estudou e não passou — não recebe diploma, nem é aprovado. 
 
5. Israel no deserto: um povo que murmurou 
Durante quarenta anos, Israel andou em círculos por causa da murmuração. Deus havia 
prometido a Terra, mas a geração que saiu do Egito não a viu porque não “cantou” — 
apenas reclamou. (Números 14:26-35) 
Não basta passar pela prova, é preciso vencê-la com fé e confiança. 
 
6. E você? Quantas já venceu? 
Quantas provas você já passou sem perceber que já era uma promoção disfarçada? Ou 
quantas vezes voltou ao forno porque murmurou, em vez de louvar? 
 
7. Cante, mesmo em meio ao calor 



Pedro nos lembra que “a prova da vossa fé, mais preciosa do que o ouro que perece e é 
provado pelo fogo, redunde em louvor, honra e glória na revelação de Jesus Cristo.” (1 
Pedro 1:7) 
 
Conclusão: 
O oleiro está atento. O seu forno não é para destruição, mas para aperfeiçoamento. E, 
depois da prova, Ele vai tocar em você. E a pergunta é: você vai cantar ou vai precisar 
voltar ao forno? 
 
Apelo final: 
Não escolha a vitimização — escolha o louvor. Não murmure — adore. Não se revolte — se 
submeta ao Oleiro. Cada prova é uma chance de promoção. 
 
O que isso significa para nós? 
Significa que Deus está mais interessado em quem estamos nos tornando do que no que 
estamos passando. Se aprendermos a cantar na prova, o céu ouvirá, a terra tremerá, e as 
correntes cairão. 
 
Ore assim: 
“Senhor, mesmo no meio do fogo, quero aprender a cantar. Não quero voltar para o forno 
por causa da murmuração, mas sair dele com louvor nos lábios e fé no coração. Molda-me 
como vaso útil para a tua glória. Em nome de Jesus. Amém.” 
 
Pastor José Lopes 


